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NOTICIARIO

A VISITA DO DRo RENATO ALMEIDA A 'SANTA CATARINA

'cOmo decorrência de conversações havidas
dur-anbe o l.fil Congresso de História da Bahia, reali·
z ad o na cidade do Salvador 9 em Março do ano em. cur

o , __

s o , entre' os 'srse Oswaldo R. Cabral', Secretario-Ge
ral da Sub-Comissão gatarinensé de Folcl9re, e Re'::
r�to Almeida, Secretario-Geral da ComissaoA Nacio�
�l de :polc_lpr,e"" ,.:,f,icou, B/lSentar'la a vinda des�toe 1.,:0-,. '.'

o

signe homem de letras a nossa terra. '

,

Sob
o

o patrocinio da Academie Catarinense
, ,

de Letras, do Instituto Historico e Geografico de
Santa Catarina e desta Sub-Gom:l.ssão, or-ooe ss cn-se

IWa tão almejada visita que tantc avivenh.ou i") ambi-
"ente cultural .florianopolitano.

"

E, chegado à F'lol'ianÓpolis o distinto di­
plomata, no mesmo dia da chegada, te�e a. oportuni­
dade de assistir a uma ser-oad. fol;lorica no Lira

.A �,
.

Tenis Clube. Naquele simpatico C.Lube, cedido gen-
tilmente pelo seu pre sidente, Dr. Osvaldo B'lllcão
17ianna, t-eve o dr. Renato Almeida o ensejo de apre, N _

ciar o que ha de mais expressivo nas tradi�oes e

c os huíne s cabar-ãnenae a , como: "o boi de l1lBll18.0", a

"dança do cupido", a "dança da. jard-ineira", o "pau
-de-fita", e tudo isso numa. harmonia encantadora.

� Mas, ouviu, aiOOI3., rfToada do Mt:}r", em acordeon, e

o cl:í.max'da nOite: "dança do pez ã.nho" - d.anaado por­
alunôs do Grupo Escolar "Lauro Müller ti

, o que mui­
to emocionou e dr. Renato Almeida. E, encerrando
aquela noite folclórica, a Orquestra. Juvenil de PIo
rianópolis - pugilo de moços, Lncanaave ã

s e idea ::

listas - executou a "Rapa odd.a Catarinense", de au­

toria do saudoso conterrâneo Álvaro Souza é or-que s

trada pelo mae s tr-o Emanoel Paulo PeLus o , Aqui deix�



mos os rl�sos sinceros agradeclruentos a todos que
c onbr-abuãr-am para o br-a.íhant ismo naquela noite e

As conferências
Dentro do pl'Og1-U11� pl·eviu..mente tir-a çad o de

veria o dr, Re na t o Alln0ida realizar duas' cunterên =­

c Las., . Por-em; l�iais' 'se exigiu: l'ealizar urna me s a re �

d onda , com o C'ircuIa de Arte Mooerna., e .. urna auãa ,

no Instituto de Educação ,"Dias Velholl" A sua pri.,.
meira conferência Vel!SOU sôbl'e "O Nac

â

ona Lâumo na
Música 'Brasile'ira" o

'

.

Nessa conferência de Lã.ne çu S." Excia., o

q1}adro ge.eal do na c Lon» 1i$1110 na musica 6UL'Op,=, iCl. do
se cú.Lo pas àado , Re s sà Lt; ou o nac a ona Lã.smo de Chopin'
e dos 'tfcinco r-uas os" o Fixou., el1t,;'ão.,' Ó prob Leiua d o

BrasllG' . Citou 11 A Sel:'tane jaif, CiO c OlíLpOU i t or- pana";'
naense _Basil:1.o It;ihRi·ê da' :Curihag' como p.t'imbicti ':tüan!_'
f'e ab a ça o do ·,.JJ.oss o nac

ã

onaLã.emo ; E., c onc Iue ar ãr-man
do que a escola .nac a.ona.l ãuba bra::;ilei:c:a se forma cem
os o omp os

ã ti or-es l!loderni�ta;;)lI em Vl1i:;.i:! �Lob09 Lor-enz o

Fernandez li Lucio GaLl.e t." 'Fr-anelso o 'Mignont:: �' Ca.Il1W.�=
g.o Gua.r.·inierl,g ,RaClallJu8 Gnatalli e outa-os a'te" o uto­
naLã a ia Guer-r-a Pe axo o B fJ.nalrnente· l-'ealr'a uS i'.O.L"

.

. . ':;.",!J '$ , "-

mas �cj.ol"U.:l.11zlil:ri'ce::;9 �i,ta:(ld.o Alvaro SOUZI;;t com ,6. sua

ItRapt:l'od"ia CatàI':iIlün.I;;lCd1o .8 conclue a sua bela ôra=
-

. . ,. ..,.

�aog
,

!:le o naciont:llisl1l0 e auper-ad o pe.Lo upiver's�19
ele deve mar-cai- o cal'ater· ati obra ue ar-tie ,

.,

d.ando=
lhe éi. 'se iVa cías' origerui par-a Lhe lJ�J.·p9. tuar i' p:rf-.t��
Sla errta-e as me naage.ns doa hoiuena de li cdas as P!=Í. =

triaso '

No dia ãmedãato, alguns memur-os da 'Sub­
comissão Catarinense ,de F'o.Lo Lor-e lhe, of'er-e cer-am ''I1.l.ll

aãmoço no r-e ataurante do Lira. TênilJ Clube GI '

�
.

�

._' .
�

.
.

.

E 9' a tardE:J I. em proS;;:ieg,ullüGrJ.t o as, súas at!
vidaffesg em FIOl·iar.l.opolis .. o Sro Mini8tl'0 Re nat;o AI

- . t -

me Ina realizou a aua r-eunãao com os membros do Cu'�
culo de �te MÓderna.ll na Biblioteca do Clube 12



'"

de Agos�o, qu� c oritou com a pre-sença dos srs o Depu= \
tado Joao Jose de Souza Cabral, Almip,o Caldeira de
Andrade 9 Walter F-o P iazza e Osvaldo Per-r-e iI a de Me =

lo, derts. Sub-Com�ssão, mais os' membros daquele cir
eulo, e o d�plomata Paschoal,Carlo� Magno., Foram
debatidos v�rios,assuntos de interesse como existen
cialismo, s�as realizações, a função do artista na

arte, ab ona.Lí.emc, etc.
".

Completando o seu programa em terras har=
rigas verdes o Dr. Renato'Almeida, no amplo sa�ão
nobre g.a nossa Faculdade ,de ...Direito, onde � tambem;
realizara a primeira conferencia, realizou a segun=
da que versou sôbre "Folclore e Educação".

Nessa'confer�ncia que contou com a presen
ca do Sr. Governador do Ea tado, o Sr., Ministro Renã� , -

to Almeida estudou os varios c1clos de ensino e o.
'.

� .

aproveitamento do .folclore ne�ses mesmos ciclos,�
cipalmente na escola rural, sobre tudo nos centros

_ _ N �

de golonizaçao e at.r-ange
ã

r-a , como contribuiçao a �
taçao do .filho do colonoo

De.fendeu a criação de uma cadeira de Fol­
clore' no ciclo nor-maL e mostrou a sua razão de ser- �

Defendeu. aipr' "'. a ne ee a aãdade da cadeira. de 1'01010
re na'3 Facu.Ld.adês de Fi.l.oso.fia e letras.

.

Ab Qt'doo. ã
. segu� o e na Lno artlstico" pl.jI'tiaulH1'mente omusiC�-.

e disse dos resultados favoraveia da 'cadeira da foI
clore.,nos Co�et'\latór1os de Música.· Disse, ainda ;­
das ne ees a idade s 'dos museus esc.olares$

.
Por f�m, depois de verifica:!? a $itenção que

os aducad or-e a vem dando a.o nr-ob Lema.. reclamou a nr­

ce as idade Urgente de u:mâ. s-elução ao mesmo que,
.

na

sua cii>111iÃos está na inclusão das cade iraI! de F Dl. co>

e ã.or-e 9 qua siste:m.átise� o tr.aba.lhi!> de pesquisa e",d..!!
tendam Q :Uienso patrimonio das artes e tradiçoes
populares bras1leire.ao �

--.



Cap1tB.l .foi i!_l.te1ramente cusbeada pe La Acadsmia,Ca.
tax'1nense de .L.etras,9 que tem a: pr-e s ãd ã=La o espirI'
t o brilhante de Othon. da Gama D'E çS.o .

,

-

I
.•

"

'." ,', A
.

#.
SoExcia., pz-e s ãd+u as c onf'er-enc âa s do Sa=

cretario Ger!], da CoNf)F.�Lo e na primeka delas .fez
a

...
apr-e aenbaçao do e onre., �nc;sta, ,e� brilhante orà=

çao,p que pub Lã.ear-emcs no pr-ox ímo nume'l'oo
'

;. v,
,

....� ;

Ainda agasa.lhando o 11us tre' vis itante, afe
receu em sua residência uma ·recepção intima0 -

FA Sub.;.Comissão Catar1nens'e de' Folclqpe,
agradece a 'Academia Catal'inense de Letras o a:goio
que lhe deu , sem o qual não teria � .id o p os e âve L
contar cor à 'VisiLa. do ilustre Secl'etáI'io Geral' dá
c�is�ão �acional de FOlclore.,

É c0.ê....E;,s. Y_i31't;a
,Sob,o titulo �Desenvõlvem�se as pesqui=

aas folcloricas" o per1oâ.1co no JornalH" do, .Rio
de Ja:n.eiro,ll de 6 de novembro escr-eveus

"Acaba de r-e gne s aaç dos Estado� do' Sul,9
o ar'o Renato Al:meida$ secretario.=geral.da Comis =

são Nacional de Folclores do IoBerE e C .. Co,ll' o qual
vhdtou as Sub=-Comissçes de Santa Catarina, Rio
Grande do Sul. e Par-ana , or-Lerrtadas , respectiva�en
tie , pelos seus' s e cr-e bar-Loa=ge r-a Ls j ae.nhor-e s OswaI"
do Cabr-aL, Dante d�.,Laytano -'6 Edgard. Ch!.\lbaud
SarI1pa 100 Em r-e Lat; 01-10 encamânhado ao senhor Levi
Car-ne ãz-o , ...pres1dénte do IoB eEoC.,Co", o sre, Renato
Alma ida p cs em destaque o tr'abalho de s sa s sub =c 0-

missõ�I:('e os apreciáveis resultados já colhidas $)

na o $Ó f'avoz-e çe nn o a s pesqu1tía� e lncent�vandO ÔS
estudos f'oLc Loa-Lc oe , como tambem de ap'er-b and o vc 'in
terêsse e o amor : nelas ar G6S tradicionais' do nos::
8·0 p ovo , s-�:�-retudo no plano ed�cacion.à.lo Nos meE;
c

ã

onad os Estados!! as aub=c omâs a oe s de folcloI'6 ,,�H3
tão !'t;H.1oLizandO um Lnt.e ns o labor'.9 pela revivescen=
c âa dos folguedos -populares� pela. criação de mu-

, se�5 escolares e de cursos,especializados de fol­
flore.9 pela F>6squisa c ãe nt ifica,9 por pr-ece as os

1lll:lcâ.nic os s pela Ol"gan,izaçao de centros e grêmios
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de i'olclo!'e principalmente e nta-e un1versit�r10gg9pe
la publicação de boletins e pela. py·t:;strvação denos=

, sos elementos tradici0nais no seio dO povo e S611
apr-ove it'-c3.mento na educa ça o e na ar-ne

"
o

o
-�

' ....

Dr o ARTUR RAMOS

E�lut ou-sé a ;fãm1lia c1ent :trioa bra
â 11e ira c om o de�aparecil!tel1t o dã
sua maior figura n9S ,dominioa da aa.,
tropologlao O professor &·tUJ:1 Ra=
mos, c onsagi-ado pela cr:Í.t iCd mun=

dia,l como um dos maiores �studiosos
dos fenomenos demo=pa icologicos de i
x ou uma 'bagagem l-i�eraX'ia bastante

-; g��a.nde em livros tecnicos 9 veraand o

sobre psiquiatriag antropologia e

.folclore e

AO sàudoso e iluminado, espirito que
nos deixa, �s rio;3sas homenagens.

A Sub=Col11issão Catarinenlie da Folo10re reoebaJ;7ás
de bom grado 9 qualquer' oontribuiçã.o que possa interessar

ao seu museu espeo í.a Iã aado , ora $ZJl organizaçãoQ
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_

A PESCA COM O BOTO

.roão dos Sant.os Araão,

Um dos :fê(t os, que á meu ver, carac,ter iza

a Laguna, pôrto de escoamento da produção ao Sul
.

.

do Estado, e a maneira p or-s que se r-e a Lfz a a pesca
.

-

ria em suas praias e enseadas pelos seus destemi-
...�: .'

dos pe-s cad or-e s ,

Quem convive com 'aquela gente tostada p�
lo iodo, do mar, e nt r-e gue c omp'Letiame nüe -à pescaria,
s ãmp'Le s , af'ável e b oa , sente por ela umá.. e nor-ne

simpatia. O seu tir-aba Lho se desenvo-lve de manei­

ra interêssante, devido, nat�almente, às cer�as

exâgenc ias· que o me io requer, afim de rnà.is rend-o
-

"

, . _, .

sa e mais facil se tornar' a sua tarefa. .Ass�,
,., A N

por exemplo, e o auxilio prestado pe lo b ot 00 _ Nao
"

conheço um outro recanto onde esse recurso
Ô» '

tão do agrado dos pescadores c omo na Laguna .•

'"

como se processa a pescar ia: Os b ot os criados

dentro da ba ãa vão, aos poucos, tomando contacto

seja
Eis

com os pescadores, chegando mesmo a ser-em reconh!.
c ãd os pelos nomes, como canivete, miguel, bôta-c�
ga , .galha cortada, etc .... Dêsse continuo c orrt ac>

". ...

to eles vao se ame atiz-and o e perdendo o medo que a
.

, #

pri::l.cJ.pio mani.featam.'tero '�uando Sé -da o acasO

de a;;:1' pescado um bôto em tienr-a ãdade , os pescado
.,.,.

r-e s têm o euãdad o da fazer=lhe um amaI quase sempre a



facaoEm seguida soltam=no e dão=lhe ura nomeo

O galha=cortada roi um dos que receberam
A ,p,

esse brutal batismo.., ne ce aear
í

o , entretanto, para

o seu r-e c onhe cãment o , Principalmente no começo
•

p "

do .anvez-no , quando ha o corso da tainha, e que o

'tpábalho-do bôto -se -tionna 111a15 apreciável, em vir
- - - __ I-

tude�da qualidade do peixeo Como e sabido a ta1=

nha c or-ae í.r-a vem do sul em grandes cardumes e pa-:
"J' Ç>

ra um estagio e provavel desova precisa de agua

mansa o porisso.!) ao encontrar uma lagôa procura �
s:

se refug.j._0Sl- depois de caminhar mais de duzentos

quilômetros sem nenhum. ambiente favor�velG Ao p�
neta-ar 00. bar-r-a os pe scadore s dão=lhe caça e o pei=
xe 58 d Lsper-ea , Êsse fato tem provocado muita d2_
aavença entre êles, pois o peüe deve ter entra=

� A' -

da facil .na Lag oa , E depois da entrada do pe ãxe
� A ,

que a aça o do boto se torna. mais ne ce aaar-ãa , oa

pescadores logo ao amanhecer se agrupam nos pe s =

queãr-os , isto ég era lugar onde o peixe possa sez­

atingido pelas tarrafas sem ser preciso penetrar
p '"

nagua, pois se isso se derg o peixe sera afugent�
do-o· Nos dias d.e ãnver-no , principalmente pela :m.a=

nhã.., quando sopra violento o vento sul, é preciso
".; P F

ter=se uma constituiçao ferrea para suporta=looC�
mo a praia é .de sp ãda de qualquer abrigo.., mesmo de

b ouce ãr-as , os pescadores eonsbz-oem seu esconderijo



ramos fincados na crista do morro f or-man o pela 80
-

= 10 =

escavando na al"eia um buraco guarnecido por alguns

A � �

Esses r-amos na o ao auxilia.r;r a

quebr-a d o vent o , como não de ã.xam a areia se illovi=

merrt ar , A vestimenta do pescador', em ger-a.í , � bas

-tante pr-e carã.a r l.UTI velho paletó amar-r-ad o com bar

barrt e em lugar' d02 botões, um calção, resto de

umas calças que ja foram calças, e um chapéu sur=

rado que também ser-ve para 'guarnecer os c ãgs.rr-cs

e o fósfor'o c nl.ocad os s cbr-e a cabeça." O uso do bar-
� � -

ban�e no lugar dos botoes e recomendado para nao

impedir a manobra da tarrafa e a colocação do oi=

garro fi fósfcro s obr-e a cab e ça para não ser-em .fa=

cilmente ati�idos pela águao Quando o bôto sur=
A

Co
#"# q,

ge a uma cerba ô.í.snancãa s aempr-e em d�rsçao a bar=

na , conduzindo o peixe 9 fi:l.to r-e c cuhe c âo.o pelo ne!:.
vos Lsmo C om que afIo.c·a e novamente se aproi-'LUylar�
gua , respirando f ar' te 6 e spar'gã.nd o b or.r·if' 05 pelas

narinas � os pe a cad or-e s se a.Lã nham na p,:.·a.ia e aC�

panham-rio na SU<:i. pol"8(5gU.l��o<>
.

Os _�,E;iA� peJ.·t;egül�
dos l�O têill ouur o r-e cur e o S611â.O pr-ocur-ar- o bahio..,

(I mome nt o de raz cr- a.

,.. ,

Es Le , p orem,

';U6 nada iua Ls

senteonde o b ôt o não p ode chegar o

e , se
> -

nãO,9 um avanço r-ap Iu o , t oiuarxí o ti. d.i.anteira do pe.!,
xe e.9 ern segu lcia , imprime um mov ãmcnt o circular

envulvente e c om a cauda Lsvarrt a o lodo do r'uno.o



11 -

.,

do.mar, �olàando a aguao

o objetivo do bôto na "b a't Lda " é de snor

tear o rUTIlO do pt!ue e CO'.111 o r-emoanhr provocado"
obr-ãga=o a uma par-ada lllUl!isntânea.j1 t6TIlpO su.f'icien=

te para apanha=Lo , É nessa ocasião -que se
,

o cnuaa , , , das tarl�aras ab ãr-aô.as y,uasi ao

ouve

mesmo

tempo, e apez-and o as s cor-as d o bÔ1Joo Acol1tecendo�
p or-em, que o bôto nada tenha obtido com seu traba

b o , pr ocur-a , quasi sempr-e, tll:ar da tarrafa do pe2_
cad or- o peixe já aprã.s í.onad o , Ai, 61Ú,ão, o n6SCa�

-i

p

d or entra nagua , joga 'pedr-a , faz barulho par-a es"'"
i' ...

r.

panta=Lo , af'im Cle na o pez-uez Bua pr-eaa e ter f'ur-a
-

da a sua ta.l'rafac Se.ll por a.caa o , o peixe acossa=

do encontr-ou no 'seu trajeto um refúgio seguro ou

conseguiu-
_
escapar-se de f.urma éiefinitiv,a, o bôto

retrocede, isto é, volta para o ponto dê partida
a. espera de nova op oi-trunâdade , Nessa. ocasião: co

.
-

mo para avisar o pescador do seu insucessú» leva�
ta=se encar'ando=o de .f.f·eilte, CUIDO quem o aa.údas>n!_
dano c

•
.!'

•

em sentido c ont.r-ar-a o , Por várias vezes tem

acontecido sel' o bôto c co ar t c pela tarrafa", Q,uaa
-

do isso acont;ec€ SI sa o sempr-e desastrosas as, suas

consequêrttias9 paiss a velocidade do seu nado e a

fôrça de que dispõe _, l.tãO pernn t.em tempo ao pesca=

dor' p ara tirar do pulso a laçada da fieirao 'I'azn=

·oéma Hão é .f�cil a àaida. do bôt;o ue de ntir-o da t�
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rafa porque� em geral são elas reitas de teeum

muito bem fiados o rufo bastante grande e seguro

por fortes tensos, não falando na entralha de bôa
fibra amparada por uma sólida chumbadao As fiei

._,

I'as são, geralmente�fe1tas de algodão de -três
� ,.

pernas, preparado com muito esmero, sem nos, tan
"-

to no ôlho como no punho ,

Muito tempo antes de se falar em f:Uasg
já os pescadores da 'Laguna praticavam�nas com o

mais estrito rlgorQ Aquele que primeiro tomasse
'"

lugar na. praia para acompanhar o boto no seu tl)�
jeto� não teria a sua frente cortada e os que o

aucedãam. na chegada iam se enfileirando numa ver
.

...,

dadeira linha sagrada para t oõ os , Nem sempre os

melhores situados eram os mais felizes, pois o

peixe veloz como é, dá ocasião para que, às ve=
R

ae s , seja apanhado pelo ultimo da 1'ilao O lí18=

lhor ponto para a pescaria UDm o bôto era onde

hoje existe o cais de embar-que de carvão<o Exten

so� f1ü�do$ permitiaa aquele local, ao pescadorg
,

manobra- .f'ae â.L sem tropelias <o - Hoje que deaapar-e>

ceu--aquela praia-ode tantas recordações para os

velhos pescadores" êles pr-e e
ã

sam entrar nágua
para esperar quieto como um joão=grandep a pass�
gem do bôto conduzindo o peixe tão desejado e

que constitui o seu ganha=pãoo

".
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""

O boto tem sido o grande amigo do pesc�
dor; sem ê�e a_J>9Pulação de Laguna , em certas oca
'I -

siões do ano não teria daque Le alimento tão sabo-
, ,

roso que vive nas aguas do mar e que a �stucia do

homem sabe , com sua art-dma.n1ie. captar' .. -:Algumas v�
... ,

ae a o boto go.sta. de oferecer um espetacul.o '1ntere!.
sante--aos Lagunensea, Iesó acontece, quand o c onae

gue,. ab ócanhan um linguadO, 'estando ;1 e de P�
�Ollra.

. ,

O e spetaculo cons iate em ma.nobrar-,�com"o

pobre prisioneiro, at1rando_o a uma altura talvez

superior a '20 metros. Depois espera a sua

para repetir a cena. Assim, brinca pelo
suficiente plU'a matar o linguado que, eom

queda

e�ço
eerte-

.., ,

za., na o lhe e .un dos .bocadoa mais pref'erid04l. A

garateia, o espinhel, a linha, a coca, a rede, a

fisga, o caniço, a f'e1ticetra, são outros recursoo

lançados por aqueLe s pescadores, os quais havemos

de f'ocalizar, af'im de que, em outras regiÕes da

nossa .ãmenaa costa, possam ser aproveitados par-a
ai ".,.,

dar maior expansao a essa industria tao .suje ãt s,

��y �
•

-

as var í.a çoe a do tempo, dàs c ond.ã çoe a do ,mar e \ da

inteld.gência dêsse marinlleiro expontâne o que é o

nos a o destemido pescador.

-o



"

- .l?l�cido Gomes

,

)
SÔBRE FOLCLORE JOINVlLENSE

"PÃO POR DEUS"

\

Foi costutne de muitos anos em Joinvile di
! -

rigir-se a alguem uma missiva, solicitando presea
te de f'e s'b as , Cumpria-se esse at o em Noveníor-o ,

proximidades do fim do ano, talvez a. dar, tempo ao

entrevfstado de entrega.r a d�diva pelo Natal. / A"
\

., "

missiva, chamam-na. de "pamp or-deua
" e e pr ovave L

que sua origem adviesse dos no ce s s í.bad os e mais tar
,

de se vulgárisasse entre conhecidos e amigos.
" "

�

A missiva era r-epz-e se ntiada por uma ,f'olha de papel
.

"

multicor, recortada de crivos e arabescos, comq o
. . '

.

'tecido de uma. renda, de que copiava o aspecto e
-,

;

as variedades o Fei tas a tes ouras apr-e serrt avam, a1
-

," _:. �, ,,",
- �

gumaaç r-endã.ânadoe artisticos e or-Lg Ina Ls , O cen-

tro da fôlha destinava-se a Ul11 e spa ç
o em fórma de

c or-açáo , r-e ser-vado para Ul11a quadr-Lnha s pedindo o

"pamp or-de us If
o

.. À"

Nas que temos em ma o ; lem-se ver-

,/\

...

s os como estes: ," .

.. "Soiã bonita., delióada .

Foi dote que Deus vos deu
Mais bonita. sereis decerto
Se me derdes pampordeus" o

I '� ------�--���---
-,



- "Aqui vai meu coração .

Na.s .a�aB de um pássarinho
Vãi péd:trido

-

pampordeus .

Ao meu único a,morGinho".

/

- 15

De Outro:

"

Com mais ou menos gl>aça, o numero de ver-

sos e na infinito e sempre novo. O pampordeus v!
" A

nha dobrado varias vezes sobre si mesmo. O momento
, ,

de desdobra-lo devia constituir um instante supr emo

de curiosidade entre c or-be jad os e namorad os ,

NATAL

Joinvile até 1900 era muito silencioso,sem
fábricas:J aem ruido, sem movãmerrt o , Vida. social de

cOlônia. Sua8 datas màmor�veis aguardavam-se com a

pacié'ncia. dos que esperam os acontecimentos r-umor-o»
..., ,

s os de uma tradiçao milenaria. •• e

Natal .... Espirita Sarrt o s, , P�scoa •• o

Bailes sociais, ent ruô.o , jogos de bola;t2:_
r-o ao alvo, tudo parecia peque no na Lembr-ança des aaa

t'e s t Lvas comemorações anuais fi que animavam familias
de v�ias procedências, alemãsg suissas, brasilei -

,

,
..

...,

ras, protestantes e catolicas. Joinvile errtao fe-�· ..

, . .,

chava 'as portas do trabalho para acud âz- as festas.-

O Natal trazia os pinheirinhos. que se adornavam de

lantejoulasg de cordões de prata e ouro, de estre =
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linhas e globos multicores, de bonecos de doce sal
( ,

salpicados de a çucaz- cand í, , faisc�nq.o bud o a luz

pr of'us a de, dezenas de velinhas trepadas pelos g.ê:_
lhos ve rde s , daq.ue Le

. peque no mundo de alegria fa­

miliar. Três dias'de festa em casa,de presentes,
de brinquedos bonitos, de gaitas e tambores, de .

cuquens, de gas os a para as crianças e cer-ve ja P.ê:_
�

,

ra os adultos. Como hoje, sim, porém mais 1nti-
mo, mais de todos, porque não havia outra c cã.aa

em que pensar. -- - ---

Aparecia depoi'S--'a Pascoa com seus ce s ...

tos floridos de ov os com bomb'ons, ovos tintos de

esc�rlate, que se ocultavam nos tufos.dr3- jard1ns
, ,

para serem procurados, e mais �uquens, mais- gaso-

sas, mais bebidas. E ainda três dias de repouso
,

em familia.
, I ( ,

S.O as festas do EspJ.rito Santo e que c�
vidavam as pessoas das cidades e dos sitios para

,
...

virem as ruas, ver as procissoes de anjinhos, pa>
� ,

ra as missas a- incenso e para os fogos de vista,a
. J

noite, com rojões de dois folegos e bombardas de

rastilho.

o
........-

Interesse-se pelo 'nosso fololoré. A Süb�
oomissão Oatarinanse reoeberá'a sua visi�a óôm

agrado e a sua oontribuição oom desvaneoimento•
. .,..,. '-
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' i

AS VERRUGAS NO FOLCLORE

"�-' :.
_'

,:;�
Verrugas ou "ber-r-ugas!", como diz o �'yul-

"go, é para Cândido de Figuerêdo: "Pequena saliên­
cia consistente, na pele; pequena protuberância r�

g oaa'! , e Caldas Aulete completa:' "pequena excres -

'" .

cencia cutanea um tanto consistente, prodQzida pe-

lá hipertrofia das papilas da pele, e cuja superf�
cie umas vezes é lisa, outn-as desigual e áspera" o

, ,

Isto e a parte dos classicos�

c omo e Las na/;;lUolli' Assim exp La ca o homem

do povo: Quando se aponta para o firmamento e se

contwn as estrelas as verrugas despontam pelo nos­

so c or-p o ,

..

Como cura=las, ainda, encontramos em Au.

16 lia: IIErva c outra as verrugas, a ver-r-ucan ia ou toE..
",. �

nas o.L" , que e "ge ner o de liquens" e,

-
..

Mas� a receita popular e outra, bem dti'e

re nt.e , E dela treinos três fórmulas, a saber:

Primeira Tome de uma moeda de vintém
(isto ant"igamen·te, pois hoje, seria de de z centa =

�os), e sf'r-egue+a na "b ez-r-uga" e atire-a fór'ao Ai

de quem a apa.nlíari Quem a ajuntar pega "berrugas il

aos montes e

Se a prime ira fórmula não servãr , vamos
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,.

a seguinte:

Pega+se um peda ç
o de car-ne II esfrega=se

bem s ôbre a "bez-r-uga ii
o Dep ois se enterra a carne

em lugar que nunca mais se volte a p í.sar ,

i'

Enfimg o terce ãr-o me t od o e

Com uma canela de cachorro (osso) esf'r�
ga=se a verruga e se o enterra após a operaçãoo

são estas as mezinhas que o popular usa

para curar as verrugas ou "berrugasfTo
Assim vemos que as verrugas têm algo de

Lntier-e aaantie no folclore- de nossa quer í.da terra

catar inense e

o
--

n Sem a pesquiza .íemopaá-­
oológica J.llJ.oialAl dOS e iemerrtca étnioos

i'

originariosg qualquer matodo de estudo do

i'olk..lore brasileiro tropeçará em difi­
culdades intransponiveis�' -

ARTUR·RAMOS

(O Folk=lore Negro do Brasil)
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VOCABULARIO REGIONAL CATARlNENSE (Ilha e Litoral)

Epidemia ;

O prime ii' o caf'e da manhã
Papagaio, pipa, etc.oo
Apanhar um' objeto

Pizar 00000000000000000 Machucar
Cachorro pequeno (1)
Continente
Gar-r-e gad or-

Ser abandonado pela nome=

r-ada ou namorado
C ompanheir o do namorado
Morcela (chouriço)
Porco
Pcr-quã.nhc

Sungar 0000.0000 ••••••• Suspender
Pinchal"oe.oooooeoo.oo •• Jogar 1D:n objeto,atirar �

ge
Inhapu eooocoo • .,o" .. O.UCl Quebra nas cúmpI"as (3)
Mondongo oooeco.CI.OOClCO Tripas"muidas eÚ80pag.as_
Puna! ooeooooooooeOGlOo. Advertencia, admí.raçao
Par-e

ó Ld o O'HGleoOOOOoooo Pe s s oa -bem apresentada
Em :,' ib a o o o o o o o e o o o o o o o Em cima
��tes qu� mal p�rguntoQ Desculpe-me a indiscreção
De sc onür-a a vontade 000 Contr'a a v ontade
Destrocar •• 00000000000 Trocar
De s infe li:.:; o o e o o o o o o • o I) lnfe liz
Familinhas oo.oooecoooe Filhos
Correr com os Passos Oe AcomptLnhar a Procissão do

Senhor dos Pass os

C or-a ça o de pão por' Deus, Pedido de t'e st as

Pitafo, pitafio eo e e e oe Mau c oat ume (4)
Chaf oc Oa o o o (I o o c o o e e c • II ChafaI' iz
Bonito-lindO 000.000000 Gatur-ano

B onita=f'e ia o o o 0'0 Q o o o o o Gaipava

Andaço 00000000000000.0

Aparado 000.00000000000

Pandorga 00000000000000

Juntar O.OOODoeooooooco

Bucica 0000000000000000

'I'erra firme 00000000000

Canguelro oo�oooooo .... oo

Gola (1� v�r gola) oe .. o o

Pau' de cab e Le Lr-a ••• o ê fi

Murcilia (2) e •• o •• oóot)
JP

• _ •.

Cur� 000.00000.0 ••••• 00

Curezinho 8000.000000 ••

Re c o.thãd o p or z

Demoatie ne s Veigbl,

\,.--------------------------------------�-------------
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Balula ooooooooooooooomo Mascaradogfant,siado
Pinan'te "G •• oooooocooo�. f',oldado de PoIJ.cia
Galinha do mangue uO".o Carangueijo
Bar-i-e ado 000& • .,«1""0011'00. Ens"pado de carne (5)
De 8arI' Lsc ar- .. ti .. e • o o., o' fi fi. Risca.!'

NOTAi = Baviamos reoebido esta oontribuição de um

wHio o.oriterF:neõ;' h8."muitos·a.nos'residindo fora do Bsbado;
enviada e�ontaneamente, no intuito de cooperar oom esta
Sub ...Comissaog e quando iamos leva-la. ao conhecimento da mes

ma$ fomos surpre,enãl..dos com a notioia do trágioo desapareci
mento do Autor. assassinado na Capital Federal. -;

A esta oontribuição ao vooabulário régional cata..

rinense tinhamos a fazerg e aqui 08 pub Iâcaracs, e.Lguns repa
ros que não desmerecem, em abso Iirbo , o valor da me sma s

-

,

( (1) Temos visto o emprego do vocábulo BUCIOA para
designar não o cão pequeno, mas a cadela de qualquer ta.nla -

nho ,

(2) Temos-- visto e ouvido o vocábulo MURCILRAJ) pa­
ra indioar o chOUriço, feito de sangue de porcoe

(3) Dar uma INHAPA significa' que.,o vendéiro�· sol_!
citado a. i'aze ...lo, concede ao o ompr'ador , alem da quarrbâdade
comprada, mais um pouco da mesma, 'sem aumentar o ousto o Dar
13/ bananas por 1 duzia por exemplo o • o

" (4) Por pitai'io ... Por algunhag por defeitos a uma.

pêssôa, falar mal dela, at.ribUir-lhe alguma qualidade mág
algum. defeito de ordem moral ...

. (5) Barreado é uma especialidade da oulinária

lifl' fran,oisquense. nrincipalmente dos moradores das praias pró ...

�, ximas & consi�te em oolocar numa panela de barro a cameDos

)1 condâmerrbos e-' outros ingredientes.,' selando=se a t�.� da P2;
nela com argaII?assa feita de barroo Da! o seu nome ,

Também temos a referir a ex�ressão NÃO DESAGRADE=
I QO$ muito comum, usada- em vez dez <=> nao sou insens:t.vel ao

seu Oferaoimento6 não reouso a sua oferta�

...,--...;_-----------------------�
.

"
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PELOS MUNICíPIOS CATARlm�NSES

II - Crendices e superstições

Colaboraçiio da la.- DIVISÃO T�C
NICA do DEPARTAMENTO ESTADUAL
DE ESTATísTICA (Seoção de Publi

oidade)

Prosseguindo na oampanha da divulgação dos da­
dos obtidos pelo DEE por intermédio dos inquéritos 00

mológioos, enviados aoS snr�. agentes munioipaiS:
apresentamos, neste número; algum material referente
.6, _." . _ , ... _-' .. 0

�••• _ '
•

as crendioes e superstiçoes - forma bastante comum

do folclore brasileiro e que toma aspeoto "sui gene­
ris" neste Estado, onde oostumes, tendênoias e tradi
ções dê raças diversas eatratificam-se, em camadas -

quase indistintas.
,

'Transcreveremos, o material "bóletado pelos agen­
tas 'ri.micipais dá Concórdia e Araquar1, respectiva -

mBrite "senhór-ea Ivo Manoel Villas Bôas e Pláoidc Antô
nio Borges, oujos informes demonstram o seu critériõ
de pesquiza. tão neoessário a um estudo oonv1npànte.

-.

l,
I

, .

CONCORDIA

- Entre os novos agr-LcuLt ores de or-Lgem

italiana, católicos praticantes, é muito comum a

pr�tica da queima de parte dos r-amos de oliveira ou

pa Imas . bentas na' Igreja, n�omingo de Ramos, ant�
rior ao domingo da páscoa, pa!>'fl. prevenir males pr.9_
venientes de �el�pagos e trovd,das, acomproru�ada
tal prática, de rezas e queim[\," de velas, que já P.ê:,
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-

ra tal fim sao feitas�denomina:das "Ciriolasll•
" '"

- O elemento caboclo or-e em .Ie sv í.ar- R.S

consequências de fais'cas, relâmpagos- ou tr"ovoadas,
fã.zendo· uma determinada rez'� e' cortando, com uma

f'aca , o: espaço, em sinal dà cruz, quando surge te'!;
pe s tade ,

-"
.

- É muãt o comum encontrar-se .ferraduras

pregadas nos p or-taã s de casas, na zona rural, para

eV.itari. o "mau o.Ihado" e

. Para. os mesmos fins usam-ae ossadas de
...

cabe çus dei bois,- que sao p oatas nas porteiras e

cancelas, de .e ntn-ada para vas propriedades.
- Outra cr-ença bastante ã.nuer-e aaante no j

meio agr!co�a, �ritre ele'mentos de origem-italianaé
á sêguinte: No pr-ãme â.ro dia do ano, ;percorrem a1:-

.

, , f
guns meninos todaa as ,casas de fam�lias da vis!

.

. .

� ,

nhança, conhecidas ou nao, fazendo as vezes gran -

� -

-

das trechos a pé, quando às mor'adias sao mais di�
tanciadas'; e dando as felicitações, de manha bem

cedo, pela entrada de ano. Tal costume firma-se na

crença de que<br-az sorte ser .felicidade ao amanhe­

cer do dia IQ do ano, p'ol' - uma criança ,do� sex.o lna-s"

culino. Para estímulo aOs meninos persistirem n��
-.

, ,.

sã- pratica, conserva-se-lhes o interesse com pre-

,,···s-entés ·e;'·moeda:s;··�em 'retr:rbuip!iO"'da'tr'f'e'lte'ttiO!i"'l':'õei3"ré-'''' -.,�,,�
I , � .... �. _

ceb ãdas ,

,·'·,---------------------------1
-I !II



- a) As crendices .inda têm� neste Muni­

cipio, forte inf'luência, pr1ncipallnezilie no que con
�..,o.;_� ,

...

cerne ao curandeirismo.' Att>ibue isso à' falta de
-,

recursos �édicós, muito embora existam aqui 'quatro
" farmácias. É muã to comum uma. pessôa queixar' ....se de

- 23-­

ARA�UARf

" '",'

que ha alguem doente na familia e que sua molestia

é, "ar-ca quaãda" ou rtmãe do corpo", e O' recurso é
-

.
,

.

- --

...........,-,

logo procurar o curandeiro, que a primeira meles-

tia trata com benz íment o e a' segunda com' "garraf'a­
das" a o pr-e ç

o de mais ou menos vinte e cinco cru -

ae í.r-oa ,

Acreditam piamente em s onhos ; feitiiço 'e

s.or-be , O sonho, por' mais absurdo, que seja, tem

sempre para �les algum significado�, '. E e interessBE
,.

•
- _' H ,

"

te e que essas crendices nao e etao- se com e povo
. "

do interior; oa da' cidade, quas
ã todos' nelas cremo

� ,�. ,

A propesito, ha muitos anos a tr-az , quan-

de dos feste'j os de Senhor. Bom Je'sus" que se reali­

zam an.u.almente aos 6 de ag�ste' em homenagem ao pa=

aroeiro�do lugar, foi·· ofertado à. Santa uma rica ca, __ .

-
"

� .

pa, a qual vem sendo' guardada em casa da mais alta

-diretora da Igreja. Acoritece que,últimal:llente, na

.....�-." •.épo.ca.-,.d·a.. naa.1Wação."d,oa> r:f'e st..ejoa;"".teJIÍ, che:v�;i.d-Q .; ",," <6.;,,-,,,

principalmente ao aprox:tmar-se o dia da fELsta. E'

t,
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',,1. .

a.j--

,

quando isso se da, r-e.unem ...se os fieis e procuram a
"" ,

pe s s oa r-e sp onaaveL Pfjla capa, e reclamam para qu�

seja vestida no santo, a fim de que a chuva paase ;
'.

,

Quanto a o resultado, em b od o o tempo que 'estou Q({ui,
tem sido négat:í.vo. Mas êles não deixam de crer que

em asstm proêe�endo o'te�po melhoraná.
- Respeii ando mais ou menos a pronúncia do in

torman-i;e', aqui está um �ato que se passou há 35anós
átraz, n�ste �unic1pio.
",< "No lugar Medéiros, distrito de Barra Velha,

um rapaz de 22 anos chamado Antônio Vieira inventô
de fazer uma �eiigiãoo Arrumô um c6mpanheiro que

o nome d�le não me Lembr o , Fizeram um andor e to- t
do "domingo, numa carsr oe.ãnha.iandavem, pelQ Lugane jo , "

saindo de manhã da eaaa de Antônio" que era o San-
_,

to e por isso ia. dentro do andor. Mas no s ab ad o a
'..

.',
"'.

'

noite o c ompanhe iro de Antonio se encarregava de
".

.' A

interra "sapo seco", "chifre de boi", e quanta p�
,

.

,,- .

caria hav í,e , no fundo da casa por onde domingo êle

da' pr/1meira caaa , êle chamava o mOI'a,dô e

sua 'casa estavB; àrilald:içoad� e para prova
A . ,

mandava o morado seu cor.panhe1ro no fundo do qu1n-
,

" • " ; c"

•

tal de serrbez-r-a ,o que na noite anterior havia enter

,

ia pasaa ,

la lrente
dizia que

, , .

Domingo, ao passa, em sua carrocinha, pe
, -

li'

'I/III
I

ado. O mor ador- diante daquela prova fica com medo.
� . - I

Antonio, e rrt a o , bancava o Santo e de dentro do an-
" ,

dor dizia.: agora, para voce e sua familia se pur-ã--
· .. 'a

\ �I --:- ---------------------__-'., .�
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, ,

fica; e preciso' que ponha 'fog-o M casa e me siga f.§i
z e nd o parte de minha religiã.o. E assim diante dos

fatos, iam os moradores do lugar seguindo Antônio,
, - . .

e sua comitiva ja era tao grande, que seu andor ja
i . era, transportado no hombro de seus crentes. Essa

re�igião teve a dill�açã.o de 6 meses, até que teve
A ( ,

que vim uma força de p o Lã c La de Florianopolis e aca

bar com êles, t.e nd o Antônio ido preso para a Capi-
" , '" . ..,

ta. A:fe desse povo era tao grande, que p or- ordem

de Antônio, 'chegavam apanhar de vara par� se puri-
, .

fica, SeTIl d í.z ea- nada".

Coopere para a conservação das nossas
...

'

mais belas,tradiçoes, prestigiando a organi
-

zação dos autos populares do oiclo de Natal

e,Reis.

J



Oswaldo R. Cabral

A RESPi:,I1'Ü DOS CORAÇÕES E Du8 dPÃÜ POiL DEUS ti

-"

Na esplêndida exposição or-gan Lz ada pelo nosso

brilhante c onf'r-ao.e Vitor Peluso J-unior G que foi
um dos maiores atrativos do Primell'o Congresso Ca-

, -

tar1nense de Historia,em aooCçao de folclore pude-
r-am os visitantes apreciar Vf-'10S cxemp Lai-c s de "':0
rações" q ue foram recolhidOS grac.:êttl á iniciativa do
P'l11�npnt.A E douto Pr-c s Lcte ntie dO Congresso_, o sr.De
aeníb ar-gjid or- Henrique aa Silva Porrce s o

-

ÊSlj8 nosso digno e ilustre conirade t6111 s ad o ,

em nos�o meio, o IlJltior pa sq'uã.z ad or no ter r-e no dos
"c or-açóe s ", hoje ja quase de s apar-e c í.d o em Santa C�
tarina, pelo menos nos meios ur-b anos ,

tlCorações", também conhecidos p or- Hpão por f<,
Deus", sao cur

ã

os as me naage ns feiLas de J,Jl..l.pel mu.L« ?

c í.c or , r-e c ortad o EJl1 capr-Lchos a.s J._ Lug:r·Cl.lla::i d pa+
c lentes r-eno í.Ihad o,. , alguns ate óe.uanó.and o pac Le n+

cia e habilidade para abri-los.

No ã.nt er-ã or , em uma ou g.uas quadl'l.nhas, o re =

me t.errqe so11c1ta ao ues t í.nat.ar-a o "um pão por De us ",
uma dadlva y'ual�uer.

Segundo opinião unânime dos que ainda se re�

cardam dos tempos em que a circulação, de taes :men�

sagens era grande, as mesmas eram env1ada8 nos mB=

z e s de out�bro e novembr-o', f a.cano o o destinatá· ..... r­

na obr igaçao de enviar ate o Natal uma of er-tia ao
remetente CD

" ,

No Mercado Publico de Florianopolis, ha mui �

t os anos i em álguns tab ol�iros fi 6U me smo vi. expo�
tos a. venda, numerosos "Pa o pOI' DAUSll, r-e c or-dad os

'pelas mãos hábeis das' nossas -e ab ccLf.nhae dos sitioo
p

proximos ou pelas de velhas senhoras que paciente-
me ntre se g.�:vam, na sua humildade, ao tl"'�baTho de
c onf'e c

ã ona+Los , vendemo-o por alguns nãq ueí,s aos

.'.
, .

.--------------------------------------------------------------�
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namorados que andavam a cub Lçar- IfIGitlbran�as das
suas ele Ltas ..

Depois,' com o passar do tempo, tornando-se
" N

de-snecessarios, a vista da a çao d Lr-e t a , mais efi-
ciente, êstes meios epistolares us ac os pe La gente
humã.iue da nos aa terra í'oraJ.11 de sp are ce nd o ,

;

Ma::;, havia naque.Les mode s t os e s crLnã os se pa
pel c o.í.or-âd o , muita quadrinha bonita e sentimen::­
tal, muâ.u o vers o bem feito e muito poEfume da al­
ma p opu.Lar, que, constitue a pr-e ocupaça.o do Protes
sor He m-Lque Fontes recolher, par-a pe r-pe tuar- '1.UIã
estudo completo esta modaLãuade da nO:::lsa, poesia
fo.LcLorLca , E, elll colecionando-as, t ambem vae '''e

c o.Lhe nd o êstes cOI'a,Ções de papel que jé fize!;a:ll
pulsar tant os c or açoe s de verdade, em palpi�açoes
de amor- e esperança, exemplares que ainda na o fo­
r-am destJ;'uidos -pero tempo- n�in pe Los que julgam
aquilo • e .. coisa sem ãmp or-tancí.a ,

'

Com aquela minúcia e com aquela exatidão que
costuma: colocar em todos os seus traballrbs inte -

Le cnua í,s , no dia em que aur-g í.i- a sua monogr-af'La sc

br-e 03 fiCuraçõesl' em que êles sel1ão e studad os nã
Hua-mofologia e no seu conteudo� estarão os mes­

mos de,fl.nitivamente incorporados a o nosso folclo­
re o

� .'

A nos, errta-e uantic ,
. impuJ:1:;a aqui apr-e ae nnar- ao

eminen�e amigo e mestre, �ümo achega� ao seu estu­
d o , alguns dad os que buseamoa colher sôbre as ori
geris dos' "Coraç.õesll .e dos 11pão por Deus".

-

DoJ,.s",açor'ianos estivel'ara.em S�nta,. Catal'il1..a
pu],' ocas í.ao .d oa festejos b a+cerrtanar-a oe do seu P,2,
voamento: ""' o e nge nhe iro Eucl;Ldes Rosa'. f9;l.alens6,
expondo as suas magnificas mí.nã.a.tur ae .exe cut adas
em polpa de figue ira,il e o sr o Luiz Leal do Amaml,

., ner-ce ãr-e nse; 'que $"" C'OnI: O' 'seu 'irmão' 'A:lexaiJdre" - Ama. ... -�­

ral ae ompanhar-am com gr-anae 'carinho' as man í.re at a>

ções que aqui se' real-izavalil em, honr-a d os 'nossos

comuns antiepassadosCl
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Ne nhúm dos dois conhecia os C91'8c:ões. Não ti
nham c onhe c Imerrt o de que no- ar-qu ãpe Lag o se fize�=
sem tais pedidos de brindes, de d.ad Lva a , de e sp or­

tulas ou de beijos, em retalhos de papel coloridõ';
a.t.r-ave.z de quadr-Lnhaa ,

Ser� que no' ar>quip�lago açoriano' desapareceu
o costume, ou nunca existiu, tal como em Santa C!_
tiar ã.na ?

_ P�r�:r:ece a incognita. Porg,ue, se os cora -

çoes "na�'vJ.eram dos Açores, o lípao por De us
"

ve í.ç
de la, com a mais absoluta cer te z a , Não s o de la, ,

como tiamuem.río ar-quâpe Lag o da Madeira. o e

Levamos â af'irlil�t iva e s ta J>eí'erência cur í.oaa,
feita pelo Padr-e Antonio Cordeiro, na sua riHisto­
ria Insulana", em tratando do Padre Doutor Gaspar
Frutuoso: '

Ir

''Em dia que o vulgo chama de .finados veio da sua Igr,!
ja tanto pão de ofertas para a casa de seu Par'ooho Doutor,
que é fama concorre o grande número de pobres, e maior ain­
da de mefiinos, dizendo (como costumr.o) pão por Deus, atco ••

e pondc-ee' o Doutor por si mesmo a repartir-lhes o pão,ohe­
gou a dai- ..lhes o próprio que tinha para o jantar" e a fioar
sem pio á mesa. e oasa; o que vendo hum sen ounhads , nobre

hospede. enfadado disse" que muitos d'aquelíes o 6nganavroe
não erão pobres; e respondElll>o Doutor: "Pedem por amor de

Deus. se me enga.nâ:o, de�-me enganar por amor de De.os" •• o

I
-

- --

/
- É bem verdade que nenhum dos modernos Aut o: es

açorianos que. tenho compulsado .faz refe�ênc1a ao
Pa o por Deus , muito menos anCorações" t o que le
,,.., 9 G.rp.:;', que o antigo c os t.ume e úcr ou "'D1-desuso �

- desu.pareceu rotialmente daa Ilhas, ° que/vem r onf'Ir­
";:'mar- o depcãmenc o or-a.L d os dois :1,lustres' ilh�us qü3 1

nos vi a ;itarw.nl. ' •... !
)'"';n:t:iretanto, no urquip�ltigo maue ãr-cnse . ainda

su'tsJ ste o costume, tal como o ce acr-eveu, nas pou
cas .i Lnhas abr-az reproduzidas, ,o Padre Cordeiro.-

.',

.,' .., -:-__
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Assim é que, Maria de Lourdes de Oliveira �on �

teiro, em seu excelente trabalho in�Gitulado "PORTO
J

SANTO" (Monografia Lã.nguã sb ã

ca , etnográfica e f'olclo
rica) � Revista Portuguesa de Filologia8 Volo II, Tõ
mos I e II, paga e 76-1948 � faz referência ao npãõ
por Deus"g

"No primeiro de Novembro, aocz-da o pôrto Santo sobresal'!',a
tado 9 ouvindõ ao 1õííge uma toada lenttu

' -

pão por Deua,
Fiel de Deua,
Bolinho no saoos'
Andai oom Deus ..

Manhã oedog ainda o SQl não rompeup e já a preguiçosa
ilha é obrigada a abrir os olhos e a saltar da came., atenta ao

pão por DeUSa
Fiel de Deus,
Bolinho no aaoog
Andai com Deus o

Um bando de crianças do ambos os sexos, garotos dei meio

palmo, de todos os oanbos da. Ilhas vem de porta em portag ean «

tando nas BU0.S vozitas friorentas e ensonadas

pão por Deus 1).

Fiel de DeusgoooetoQOO
ás vezes precâ.sas para. aoordai' o dono da oasa , E só seguem.
quando alg;uma fi"utag passas ou tremoços lhes caiu no saquitsl de

t!�etpO s
II

Q

Orag púntgs de cuntacto entre êstti costume e o

que existiu ate bom pouco tempo em Sant.a C�ta.r·ina9 a
• que ainda existe em alguns -a-e cant.oe da nossa Ilha,9 �a

gund.o estou inf91'illadOi estã2 a. indicar que foi de la';
dos dois ar-quãpe Lagoe , que ele nos ve

í

o, s orz-end o aqui
modiflCaçÕeSj1 aã.uer-ava intenção, sem de str-uãr-, entre=
tantoa o .fio que O liga á sua, or-Lgem,

CrJ.spim M1t;a (Ter·1.'a Catar1nensep pago 15..) �nf'or=
ma que n o C or-açao obriga a um presente i de l� de no=

vembr-o .em d ãarrbe , e êsse presente tem ó nome de UPs,o



,

�� - quanto as pessoas:
11 nos que pedem pao, guloseimas,' etc ..... ;

roi modificado, passando os pedintes a

le e o objeto do pedido qualquer outra
no amor •••

, ...

la aa o os meni=
aqui o costume
ter qualquer ida

coisa� até mas"':.

30 -

por Deusn•

Placido Gomes, �m recente
....artig9 sôbre o npã� por

Deus" (A NOTfcIA� transcrito neste numero do nosso Bo­
letim) diz que "foi. costume de mui tos anos em Jo invile
dirigir-se a alguem u'a"missiva, solicitando presente

l:le f'e ataa , Cumpria-se esse ato em Novembr-o'",

Lucas A.- Boi teilX diz-nos que "o pão por Deus é
uma herança açor-Lana" e que "o pedido do pão por Deus
começa geralmente no dia do Corpo de Deus para termi -

nar no dia de Finados (2 de NOvembro) - (Achegas para o

�olclor� Catarincnse-Tese ao l� Congresso Catarinense
ie Ris toria ) e

, ... -

Alvaro Tolentino de Souza e de opiniao que o Pao
por Deus vem de tempos imemoriais talvez mesmo trazido
pelos nossos antepassados a çor- !anosII o Depois de expli
car no que consistirua os coraçoes e a quem erar� com.u�

mente dirigidos, explica: "finalizavam o peditorio no

iia de Finados� etc. o 8" (Folclore Catarinense"'Tese ao i'-­
l� Congresso Catarinense de Ris tória) o I

, ..

E evidente qUE! o Pa o por De"9-s sof'reu,com a via
gem atravez do Atlant ico e dos seculos que passaram,
nodlf'icaçÕes que poderão ser assim resumidas:

12 = quant9 � épocà:-l�� quer nas Ilhas
I a9o:r;ianas:l quer no ar-quãpe Lag o da M�deira, o dia do p�
I ll.torio e o le de Novembro, ou, e nt a o , o mais tar-de , o

iia 2, dia de Finados; aqui estas datas marcam o f'imda
'"

temporada do pedit or-ã,o ,

3� - quantco a o modo de fazer o pedi-
, ,lo:-lá as cantorias infantis ou as solicitações sim-

�les; aqui; adotado o costume pelos adultos crearam-se
os "corações", apropriados_Jiara .as soliciEações amor-o=
sas o Em outras palavras: La , a solicita9ao ol-'al; aqu:lg

_(i
"

.'._------------------------------
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I
escrita, e,' c om esta, a ãnvençao dá missiva simbóli- I

J?a� !
ep2.

ca.

Não obstant.e a tl·ànsformação par que veio a

sar- o costume, conservou, entretanto:' o nome e a

ca do pedido.
A ,adoção do coração, assim, teria sido verific!,

da em ep oca pos ter-ã or , numa nova fase evolutiva por
que veio' a passar o costume c Dependeu do e stiad o da L

. ...

ma do missivista enamorà.do e do acanhamento frente a

eleita que o incapacitava de obter diretame:n.tie ares

posta almejada.
-

Da! a mias iva curta, numa quadz-Lnha ingênua, pe Idiodo a dádiv� do seu ámoro Um cor�ção, N
recortadõ

d� papel de cor assetinado, um e�crinlo na o menos i!!,
gerruo mas com um certo cunho ar-t í.e t ãc o , rud:1..mentar ,

emb or-a , Não diz ia tudo?
,

.

".
,

Alem do mais ha a referir que estas missivas fo
raro conhecidas exclusivamente nas zonas de :influênciã
açoriana e m�de1rense c são Francisco � Joinvile so'"

freram influencia da visinhançao . Mas, o uso nunca
subiu, a serra, ao �ue nos conste, nem foi adotado ms

zonas de colonizaçao alien{gena�
,

Com estas notas que�emos trazer a nossa modesta
contribuição ao estudo deste sedutor tema ftolclori�o
em que se empenha o nosso consggz-ado jne a ta-e Henrique
Fontes4 a quem a oferecemos, neste mez de novembro,, N P

co�o um desataviaqo Pao por Deus, pedindo�lhe a dad!
va da sua benevolencia•• o

; ,

E permitido a transcrição de. qual-
_.. .

qUer· doa-artigos deste Boletim, desde

que citados o autor e a' fonte�
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RESUMO DAS ATAS DAS SESSÕES DA SUB-COMISSÃO
I.. d.

.

Sessao ord1nar1a de 8�-1949 "" Loea�� .., Biblioteca
[nBulhoes CarvalhoW-; do DEE o Pr'esidentes: Oswaldo
�Ro Cabral, Henrique da Silva �ontesg 30ao do� Sant�s

i �.AreãOll Ilde.fonso Juvenal" Aroldo CaLde ãr-a � Wal.ter

I :Piazzall Robe·!;to Lacez-da , Carlos da Costa Pereira$)
Os Las Guãmar-ae a , Willnar Dias, Mart+nho de Haro ,e

I Almiro Caldeira de Andrade (Secretario) &

l � �

(Trabalhos de reun!!2.: O Secretario Geral comunicou

ta chegadall,a 16 de outubro, do Sr e Renat9 de Almai=

Edaj Secretario Geral da CNF,I submetendo a aprecia =

"ção da casa o programa organizaào para homenagear o
-

ilustre visitante o·.

d

Proposto e aceito o SI'o Dor-a.Le o Lo Soal�e�
emembr-o da Sub -comissão"

-

•

__ l-

r. 9- aro Oaias Guimar�ea orereceu as �ag1nas da r�
bVl.sta �O y-ale do Itajai" par-a divulgaçao de aaaun '"'

,tos t'olclorico8o
a Foi pr opos t

ç e aceito pahJ. representar a ·Sub�co
:missão no Municipio de P .. União o aro Hez-mâriã,o Mil'=' rJlis &

3
..

Se ssao de 19""X)!?J.� =. Loeal� o:qte smo , �esel1ta:3 �
Mirifstr'o Renato A 1dag-Sedretar1u Gera.l da 'CNF�

:1 �f)BwaldQ Ra Cª,bral@ Ca.rlos da Gosta Pereirag Wa�ter
;P1azza9 Cust 0010""C élrlp os � �ed:r'o Tauloil3,9 i.\rquibaldo
·Cabr�l Neveso9 Joa.o Cr-i.sostOlllO Paivag Roberto Iacerd.�tOsva1do F� de :Melo9 João doa Sant-os Araãog 'João
Se nna li Pl:-1n10 Fr-ana onâ , A:i,"uldo Calde irag Willr..ar
�Dias 9 Pedr-o Bosco � Almiro Caldeirã de AgUrade fi)

·fTrabalhos da. reun1a..2,�
�

Pales tra do Secra uar-a c Geralg:M1n1st�o Renato AIme1aag iniciada com palavras de
;saudaçao a os componentes desta. Sub=Comissãoo

, .

I ( o
-�

-',
"

'- .



= Realiz ou-se a 12 de ouuubi- o p., p.::,ssitd
I

$. posse da nova Dãr-e t or-í.a do InstJ..tutJü HistÓL'ic
./'

e Ges<grafico de Sanb a Catarina., eleita 1::'. 1� do ll1ti;
mo mas ti que ficou assim constituida:

� 33 ...

INS'l'ITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁF'lCO DE S,(\u��L'A
�----�-=--����----�-------=-------- =-�=

Pres ãde nt.e � - De sembar-gad or- Hem'lque
da Silva Fontes (1'6 =

e Le
ã

c o )

l!!l Vice:: - Profo Cai�los da Cüsta Pe=
r-e L,"'a (rec lu it o)

2� Vice:: � Majol" Lupércio Lopes
,

l� Secretario: co Maj or- Alvaro Tolen�
tino de SOUZa 'I

,

c.� Se cr-e tar-Lo s .= Prof o Lui� Tl'indaa.6

Tes our-e ir o: � PJ? of o: João d oc Sant os

Areão
Orador: .,. Dr $ Carlos Gome 8 de OlJ.ve i

-

,

Na i116�:H1ia oportunidade foram ele iccis B.S

Comissões l.'cg1nh;ntaiso
"" O Instituto pas s ou a r'unc Lonar- na Praco

II'

ça +5 de Noveni9I' Oi 1..1.0 pred Lo onde e s Lava instalcl.da
a Radio Guar-u ja ,

�

bem
."

ça o

".....,. ,

No me smo pr-ed í,o passou a f'unc Lona, 'Gwn=

a Academia Ct1tar'incnsl:' de Le ura s e a Aes vc âa co

CC;ttarinense de ImpI't:1J.sao
.. "" FOi.. -am eleitos membr-os do Institu1Ju Ris

tórico todos os intelectuais e hiatol:'iadol'es (rue
contribuiram 'c om tl'abalhos €1.0 l� Cong:i.'6SS0 Catari=
ne nse de Histór1aB. realizado em out.ubr o do ano pas
aad o , c om grande ex í.t o , nesta Capi'i;ale

-

;;



Sub =c oxn:t '�:ião Ca 'Carlnbn::ie ue Po.rcLcrs

REP.tiliS��NTl!;::J :NO MUNICÍPIO

Zona do Lito:i'al ue Scl.O Fra.nl.ilsco Cie Sul.

: J�aguá do Sul = Jeí'l"cr80n Davis de Paula
'Joinvile � PláciiO Olimp�o de Ol�veira

Norbert o Bachioánn
1\ PIác :tdo Games
(são Francisco do Sul = Francisco Machado de Souza

'M1a.nuel Deodoro de _ Carvalho

Zonl:i do Lit oral de Florianópoli�
Nova TI'ento = Romeu Boiteux Piazza

p

(Palhoça = Lupercio Lopes
! .., p

Ab1lio BOBeIe (Sto Amaro da Imperatriz)
(88.0 Jose = Octaviàno Ramos

�I

:J
:A.par-ang'Wi, = Pe Q João Reitz
Imaru1 = Montesuma Guarani de Oar-vaLno

í�ag� = Ruben Ulisséa
.Pubar-a o = Neusa Nunes
":Urussanga = Carlos Blumemberg
j Zona. da Bacia do_It:,aja1

I�I
- -

:Blu111enau
1:(
: ti

Zona. do L1t oral de Lti,guna

<
•

J

�fbll'ama

ca Orlando Per-r-e Lr-a de Melo
Paula Malta Ferraz

"" p

Joao Jose de Souza Medeü'os
Fre i Er-me nd oe f'er-
Os ias Gúimare s

= Vic'f;ior Meneies
J086 da Luz; Fontes

.' .?

l:rnda:ial = Te9baldu Custa. Jwaunda
Ita.ja1 = Jose :Mede 1+;08 Vie i.ca

Nê:r'eu CU1'N�a
,

Nor-be rb c Silveira Junior

Zona do Planalto d6 C&noinhas
� ::-w=- ................

'



= 35 <=O

Zona do;;) Campod de Lajes
'"

Campo;.; Novos <=O Reger-Lo Pagunde s

CurJ.t1bàno� <=> Waltel.' Tenório Cavalcanti
p

>'
Euc Lâde s Jose Felipe

Lajes <=O Marlo SOUZa
Sebâ.stf�o Neves
Danilo Tia.go de Castro I

Tr'ajúno Souza
I

1*
Zona de JoaVaba

,,'.. R

Caçador <=> Antonio Lucio
Cid Gonzaga

A corr�$pond0ncia para a Sub=Comis,ão
Catarinense de Folo1ore deve ser diriga ao Se =

o.'!"8túio=geral Dr .. OS1JVALDO Ro CABRAL •

•

(a, Esteves Júnior� 138 <=> Fpoliso SC)
ou

ac SubcSGorotár io A1MmO CALDE mA DE.ANDRADE

(Avenida Herc!lio Lus , 127)

i --

•

� l"euniões da Sub=Comissão Catarinen=
do Fo101or@ são realizadas bimensalmentes em

dJa. de sábado!) às 15 hoeas , na 'sala da Biblioto
ea "Bulhõe!; Carvalhollg no Departamento Esta::
dual d$ Estat!stica. (Telefone.,. 1513)
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SUB=COMISSÃO CATARINENSE DE FOLCLORE-------

� ,

Re La ça o dos s o c í.os ex a s nen te e em dezembro ele 1949

IJ
J

o)·

-----�-=--==---=�Nõ:ME--------=-------------E-I-ID-E-RE-_çO
Oswaldo R� Cabral(Secreto�a�

:' Almir' o Calde ira de .Andrade (Secr.)
"Altino Flores 0 e .,.""00000."""

Alvaro Tolentino de Souza .. o ..

I AL-Lônio Nunes Vai'ela <> .. <> <>., e e e

(�Antônio 'I'a'u.Lojí.s de Mesy,uitaoe
Ar-o Io.o Car-ne i:bo de Oar-vaLho o

{Aroldo Ca Ide Lr-a �e�oo"o"OC>4I""
: Be nt o Aguido Vie ira "0 ....... e e <>

lCal-los da Costa I;e.cei:t·a 4141000

1]�ar19S _BÜ?hler Junior e o .. <>" o c

! GustOg.l0 de Campos o"cooooooe

,�Dol"'�lecio Soares o .. e o o., C" .. I) (O e

r E1pi�io Ba.rb?�� co,,� e e e e o G oe

" He nr Lque da Sl.lVa Fontes "C co e

:'JHeuril1Ue St od ãe c k e e (I o .... co G) o .. "

]Hermes Guedes da Ponee ca 11>"00

JIlgefúns o Juv�na.l "OI e e .. <> e e ti ....

�1]Joao dos Santos Al'6ão 0.,<>0 .. 0 ..

:rJoão Crif;óstomo de Paiva uo.\� ""

:Joa9 AG) Sena 000000000.,000000

'Jose Cordeiro 000"000.,00000 ••

ii ;:;:Marti Lnho de Har-o co"" .. " .... (O <> e o o

��anoel Soares de Azevedo Maia .. ,

I Osvaldo F ode Me lo (filhO) 1)0.

,Ot�o� DgEça 06QQ09oo .. oooo�",eo

lPl�n�o Fr�nzoni Junior 000000

��� edr o J ose B o s c o e o o " o ., (I o o e o o

I� obert o Lacerda e 51" &"" o e o Q o e OI

\:�v:tctor AoPelu�o Junior' UH"'"

,�ilmar D�as "OOOOOOO& .. o"o"o�o

Nalte� P1azza 000000000000000

Ro Estet;es Júnior .. 138
Av,.Hercilio Luz, 12.7
RoFel:i.ciano Nunes Pires
R '" V idf;1.l Ramos
Ro José Jaqu�S9 4
Ro Esteves Junior

,

Assembleia Legislativa
RoBl·igaci.ei:po S:Uva Paes
R" Crispim M1:cag t59
R" Anita Gal'ibaldi
Dep ,.<"e G,e ogr oe Geologia
Av" Mauro Ramos
Empr-e ns a Ofie ia1 -

AVoHere:í.lio Luz» 131
Av ",Tl'o.U!pOW8KY fJ 14
RoSalda�o MarlnhoijO
Assembleia Le g í.eLati ava
Ro Bocaiuva� 214
RcD"Jaime Gamara, 11
R ,,24 de Maio,467 � Estleito

'"
nR �D o J!=Iirrte camar-a, , (

R"R8.f''1_el Ba.nde irai S5A
R eAltamiro Guãmar-ae a

R "Conselhe Lr o Maí'r'ag 9,
TI'avessa. Urussangajl b
Avo Ma.Ul'O Ramos , 1<::::9
RoDeL�inda Silveirag17,
Rua Lajes.!) 60-

. �

De p oE s tadua L de Esta tística.
De p sde Geogl'�e C81·togmf':1a
Ro Esteves JúniO:r'g 47
ReTte Silveirag ,5


